
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

K O N I N G S , J o h a n : Espiritualidade no compromisso. — São Pau lo : E d . Paul i -
nas, 1988 . 114 p p . , 2 0 x 13,2 c m . 

O professor J o h a n Kon ings seria, na expressão da " f i l ó s o f a t u p i n i q u i m " , u m 

" i n t e l e c t u a l p r o d u t i v o " . Exegeta de f o r m a ç ã o e pro f issão, tem-nos b r i n d a d o c o m 

excelentes t raba lhos em áreas diversas. Desta vez a prá t ica pas tora l , s o b r e t u d o c o m o 

assessor nac iona l d o M o v i m e n t o de Cristãos Un ivers i tá r ios , está na o r igem deste no ­

vo l i v ro . 

N o c o n t a t o c o m a pastora l de j u v e n t u d e e un ivers i tá r ia , J . K. percebeu que 

" e x i s t e i n d u b i t a v e l m e n t e , f o m e e sede p o r verdadeira e s p i r i t u a l i d a d e " ( 5 ) . A cons­

ta tação p rovoca o presente t e x t o , " p a r a d izer aos jovens empenhados na lu ta p o r 

u m a h is tó r ia mais h u m a n a e mais d i v i n a , que o E s p í r i t o é f o g o e não água c o m açú­

c a r " ( 6 ) . 

O esquema de f u n d o põe a descober to o qu i la te c i e n t í f i c o d o A . Os pressu­

postos f u n d a m e n t a i s o c u p a m os do is p r ime i ros c a p í t u l o s , onde categorias f i losóf icas 

e teológicas são t ra tadas de m o d o preciso e agradável. 

" O j o v e m cr is tão e a crise da e s p i r i t u a l i d a d e " é o t e m a d o cap. I. O A . pre­

tende fa lar a u m a "ca tego r ia b e m espec í f ica de j o v e m c r i s t ã o " ( 1 3 ) , o m i l i t a n t e . 

Os fatores da presente crise são e q ü a n i m e m e n t e repar t idos en t re a o r d e m " re l ig iosa e 

ec les ia l " , " f a m i l i a r e p s i c o l ó g i c a " , " soc io lóg i ca e c u l t u r a l " e a " m o d e r n i d a d e " . 

T r a t a n d o d o " j o v e m no m u n d o " ( 3 2 ) , o A . descreverá aquele de m o d o u m 

t a n t o q u a n t o car ica tura l ( 3 3 ) , mas en f ren ta cora josamente o até aqu i c landes t ino 

t e m a da a fe t iv idade d o m i l i t a n t e ( 3 4 ) . À luz da ação t r a n s f o r m a d o r a d o j o v e m , no 

m e i o in t ra - o u extra-eclesia l , J . K. c o n c l u i o cap. p r o f e t i z a n d o : "se a Igreja assu­

mi r os jovens c o m o jovens, no e m p e n h o pastora l pe lo R e i n o , encarnado na l iber ta­

ção h i s tó r i ca , e os t ra ta r c o m o sujei tos desta pas tora l , ela estará fazendo o c o n t r á r i o 

d a q u i l o que nosso atual t i p o de sociedade c o s t u m a fazer. Pois esta marg ina l iza , de 

f a t o , o j o v e m da par t i c ipação na soc iedade" ( 4 6 ) . 

O cap. I I dá de pensar, ao d e f i n i r esp i r i tua l idade e logo associá-la aos desa­

f ios da práx is h i s tó r i ca , t u d o à luz d o m is té r io d o Deus da A l i a n ç a . A q u i o A . in ­

t r o d u z " o sent ido cr is tão da t r a n s f o r m a ç ã o h i s t ó r i c a " e causa admiração pe lo m o d o 

fác i l c o m que d iscorre sobre temas tão d i f í c e i s para u m não menos d i f í c i l p ú b l i c o 

le i to r . 

" A prá t ica da e s p i r i t u a l i d a d e " é o t í t u l o d o ú l t i m o c a p í t u l o , f u l c r o destas 

or ientações que J . K. quer p r o p o r c i o n a r aos m i l i t an tes jovens (e adu l tos t a m b é m ) . 

O t e m a é abordado de m o d o t ã o orgân ico q u a n t o a m i l i t â n c i a in te lec tua l d o A . , pa­

ra q u e m " a matér ia da e c o n o m i a , da sexual idade, de t u d o que c o n s t i t u i a nossa v i ­

da , deve ser t r a n s f o r m a d a e m mediação de verdade i ro amor de doação en t re os seres 

humanos . E n t ã o , t e remos a verdadeira esp i r i tua l idade, u m m o d o esp i r i tua l de c o n ­

ceber a maté r ia c o m o encarnação d o E s p í r i t o d o D e u s - A m o r " ( 8 2 ) . " C o n t e m p l a -
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t i v o na a ç ã o " , o A . associa-se a Gustavo Gut ié r rez para a d m i t i r ser esta categoria 

inaciana o m o d o d o m i l i t a n t e viver ho je , na A m é r i c a La t i na , u m a espi r i tua l idade 

da l iber tação. O p o ç o onde beber ta l esp i r i tua l idade é b e m a m p l o : a f a m í l i a , a co­

m u n i d a d e loca l , a re l ig iosidade popu la r . Igreja, os santos, cr iação e natureza, h is tó­

r ia e h u m a n i d a d e , o i n t e r i o r de cada u m , o c o m p r o m i s s o na ação. 

E p o r q u e v iv ida no c o n f l i t o , a esp i r i tua l idade d o m i l i t a n t e carece de expres­

sões e m o m e n t o s f o r t e s . O A . não poupa t e s t e m u n h o s , or ientações e conselhos, fa­

lando c o m entus iasmo de c o m p a n h e i r o sobre oração ind iv idua l e c o m u n i t á r i a , revi­

são de v ida , med i tação , c o n t e m p l a ç ã o , sacramentos, v ida eclesial, etc. 

A l g u é m poderá c o n c l u i r a le i tura t o m a n d o - a por u m guia para a ação. A 

esp i r i tua l idade poderá ser t o m a d a c o m o u m m e i o para a p r i m o r a r a ação. " T u d o 

isso é verdade, mas não é o espec í f i co da esp i r i tua l idade. Esta não é u m m e i o ; é u m 

f i m e m si mesma. E m b o r a ela seja ú l t i l para a ação, sua f i na l idade não é servir para 

a ação. O c o n h e c i m e n t o pa r t i c i pa t i vo de Deus é d e f i n i t i v o para o h o m e m . E é isso 

que a esp i r i tua l idade b u s c a " ( 1 0 9 ) . 

A c e r t a r ã o as E d . Paulinas se d o t a r e m as p r ó x i m a s edições desta obra c o m 

m e l h o r encadernação e submeterem-na a acurada revisão gramat ica l . Ganharão os 

jovens- le i tores se o e x e g e t a - m í s t i c o - m i l i t a n t e acrescentar- lhe breve glossário. 

Este l iv ro a judará mu i tas companhe i ras e c o m p a n h e i r o s m i l i t an tes na redes-

cober ta da e te rna nov idade de u m Deus-apa ixonado por seu p o v o , u m Deus- l iber ta-

d o r presente e m t o d a lu ta e i r r e d u t í v e l a qua lquer delas. 

A l f r e d o Souza Dorea S.J. 

K O N I N G S , J o h a n : Liturgia da Palavra, caminho da fé. A n o C : a v ida d o cris­

t ã o . - São Pau lo : E d . Paul inas, 1 9 8 8 - 7 0 p p . 2 2 , 5 x 15,4 c m . ISBN 85-05-

0 0 9 2 8 - 2 . 

C o m este f a s c í c u l o , o A . leva a t é r m i n o seu p r o j e t o de catequese l i tú rg ica , 

in ic iado em 1986 (cf . apresentação dos fase ícu los an te r io res / 'e rsp . Teol. 19 [ 1 9 8 7 ] 

9 7 - 9 8 e 2 0 [ 1 9 8 8 ] 1 3 5 ) . O t í t u l o indicava t o d a u m a tese: a L i t u rg ia da Palavra é o 

c a m i n h o da fé , vale d i z e r : o ferece a t o d o agente de pastora l excelente mater ia l para 

u m a catequese c o m p l e t a n u m c ic lo de t rês anos. Os s u b t í t u l o s de cada ano ( A n o A : 

O novo Povo de Deus; ano B: Jesus o Messias; ano C: A v ida d o cr is tão) já indica­

v a m t rês grandes b locos ca tequét ico- teo lógicos: ec lesio logia, c r i s to log ia , teo log ia 

m o r a l e esp i r i tua l . Nesses três b locos p o d i a m estar c o n t i d o s t o d o s os p o n t o s funda ­

menta is da fé e da p rá t i ca cristãs (para conservar u m a d is t i nção t rad ic iona l que pare­

ce supor que fé não inc lu i p rá t i ca , mas é mera t e o r i a ) . A g o r a o A . c o n f i r m a a p o t e n ­

c ia l idade ca tequét ica da L i t u rg ia da Palavra através de u m a espécie de índ ice geral 

dé matér ias ( p p . 69s ) . E m c inco grandes seções o A . mos t ra c o m o Deus, Jesus Cris­

t o , E s p í r i t o S a n t o , salvação, igreja e sacramentos, p rá t ica cr is tã , m a n d a m e n t o s 

136 



f o r a m t ra tados no decor re r dos t rês anos, p r o p i c i a n d o u m a catequese pe rmanen te 

dos f iéis que f r e q ü e n t a m a celebração d o m i n i c a l . 

Padres e agentes de pastora l — en t re o u t r o s — t e m o s que agradecer que o A . 

p o n h a sua p r o f u n d a f o r m a ç ã o exegét ica e teo lóg ica a serviço da pastoral l i t ú rg ica . 

Conseguiu cr iar u m i n s t r u m e n t o que já se t o r n o u de indispensável manuse io na pre­

paração da l i tu rg ia d o m i n i c a l . Q u e m o usou d u r a n t e do is anos, c o m o o recenseador, 

pode t e s t e m u n h a r da u t i l i dade d o i n s t r u m e n t o . 

F. T . 

C I M O S A , M a r i o : Gênesis 1-11: a h u m a n i d a d e na sua o r i g e m . / T r a d u ç ã o (do 

i ta l iano) J o ã o A n í b a l Garc ia Soares Fer re i ra . — São Pau lo : E d . Paul inas, 

1 9 8 7 . 133 p p . , 19,9 x 11,9 c m . (Co leção : pequeno c o m e n t á r i o b í b l i c o -

A T ) ISBN 8 5 - 0 5 - 0 0 7 1 8 - 2 . 

O A . empreende nesta o b r a a ta re fa de i n te rp re ta r e exp l i ca r G n 1-11 e 

assim most ra r sua v igência e a tua l idade. 

O l i v ro está d i v i d i d o e m t rês partes. Na p r i m e i r a pa r te , t e m o s u m a i n t r o d u ­

ção h is tó r i co - l i te rá r ia dos p r ime i ros onze cap. d o G n . O A . nos aler ta a pa r t i r de 

que ó t i ca é impresc ind íve l ler estes cap. , para assim não se cair no per igo d o " c o n -

c o r d i s m o " . O c a m i n h o para c o m p r e e n d e r o sen t ido de G n 1-11 está e m captar a 

mensagem que o a u t o r sagrado quer ia t r a n s m i t i r : a presença d o amor de Deus desde 

o i n í c i o d o m u n d o . Para ta l t a re fa é necessário conhecer e c o m p r e e n d e r qua l f o i 

a o r igem d o t e x t o , suas caracter ís t icas l i terár ias (gênero e e s t r u t u r a ) . Temas aborda­

dos no cap. I I de m o d o b e m d i d á t i c o . 

O A . c o n c l u i esta p r i m e i r a par te c o m u m cap. ex tenso e m que e x p õ e u m a 

visão de c o n j u n t o d o c o n t e ú d o de G n 1 -11 , u t i l i z a n d o a imagem de u m t r í p t i c o . O 

q u a d r o cent ra l e in ic ia l apresenta Deus e o h o m e m nos in í c ios da h i s t ó r i a : G n 1,1 — 

2,4a. É u m q u a d r o ideal izado da p r i m e i r a fase da h u m a n i d a d e : é u m t e s t e m u n h o d o 

p r i m a d o de Deus e de que todas as coisas d e p e n d e m dele . 

O u t r o q u a d r o d o t r í p t i c o descreve o i n í c i o d o ma l e da c o r r u p ç ã o progressi­

va da human idade . Neste q u a d r o se que r dar a razão d o po rquê d o m a l , d o pecado e 

d o s o f r i m e n t o d o m u n d o . O ú l t i m o q u a d r o apresenta-nos a h i s tó r ia de a m o r e de 

miser icórd ia de Deus desde a o r i g e m da h u m a n i d a d e , t e n d o em vista a salvação f u t u ­

ra. U m a h is tó r ia de salvação que é paralela à h is tó r ia de pecado e cu lpa . 

Na segunda par te d o l i v ro , t e m o s o d e s e n v o l v i m e n t o de alguns temas teo ló ­

gicos s ign i f i ca t ivos : o h o m e m e a pa lavra, o h o m e m e Deus, o h o m e m e o t r a b a l h o , 

o h o m e m e o sábado etc . O A . p o c u r a estabelecer o sen t ido de cada t e m a d e n t r o d o 

c o n t e x t o de G n 1-11 e logo mos t ra r c o m o tais temas são r e t o m a d o s e c o m p l e t a d o s 

no N T . M u i t o sugestivos são os t e m a s : o h o m e m e o t r a b a l h o , o h o m e m e o sábado. 

T e r m i n a esta par te e n f a t i z a n d o c o m o em G n 1-11 se faz presente " o i n í c i o da his­

t ó r i a da sa lvação" e se dá u m a chave de le i tu ra da h is tó r ia h u m a n a . 
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A terce i ra par te d o l i v ro o A . a i n t i t u l a " M o m e n t o h e r m e n ê u t i c o " . Breve­

men te destaca a i m p o r t â n c i a de G n 1-11 na catequese c o m o t a m b é m seu uso e 

atual ização no lec ionár io l i t ú rg i co . O l i v ro t e r m i n a c o m ref lexões sobre a atual idade 

das perguntas e questões latentes nos p r ime i ros cap. da B í b l i a para o h o m e m de ho je . 

B a u d i l l o G u z m á n S.J. 

B O N O R A , A n t ô n i o : A fraternidade que salva: Gênesis 3 7 - 5 0 . / T r a d u ç ã o (do 

i ta l iano) P ie t ro L e o n i . - São Pau lo : E d . Paul inas, 1 9 8 7 . 102 p p . , 19,9 x 

11 ,9 c m . (Co leção: c o m e n t á r i o b í b l i c o - A T ) ISBN 8 5 - 0 5 - 0 0 7 7 5 - 1 . 

Este l iv ro t r a t a da h is tó r ia de José d o E g i t o . O A . faz u m a in terpre tação de 

G n 37 a 5 0 , p r o c u r a n d o , c o m o ele m e s m o d i z , " f a z e r f a l a r " o t e x t o , o u seja, fazer 

emerg i r possib i l idades latentes de s ign i f i cado. Fe i to que cer tamente consegue al­

cançar no decurso das páginas deste l i v ro , d i v i d i d o em c inco c a p í t u l o s . 

O cap. I é ded icado a apresentar as caracter ís t icas l i terárias e histór icas da 

h is tó r ia de José. Mostra-a c o m o u m a p o n t e ent re a h is tó r ia dos patr iarcas e o l ivro 

d o Ê x o d o e, a lém disso, destaca seu va lor e s ign i f i cado no c o n j u n t o da h is tó r ia de 

Israel. 

N o cap. I I , o A . faz u m a le i tu ra da v ida de José, assinalando que sua h is tó r ia , 

c o m o t a l , acontece n u m c o n t e x t o p r o f a n o : o m u n d o e g í p c i o . José é u m h o m e m ver­

dade i ro , cujas caracter ís t icas e exper iências humanas o a p r o x i m a m d o le i to r . E é den 

t r o desse â m b i t o , o n d e se pode descobr i r a presença de Deus. 

C o m o cap. I I I , " F r a t e r n i d a d e e r e c o n c i l i a ç ã o " , o A . destaca o t e m a da f ra­

te rn idade para assim captar u m a in tu i ção essencial da h is tó r ia de José. H is tó r ia que 

não só é de u m i n d i v í d u o , mas t a m b é m de u m a f a m í l i a : a f a m í l i a de Jacó. É d e n t r o d o 

c o n t e x t o da f a m í l i a , s o b r e t u d o nas relações en t re os i rmãos, onde se decide a "sor ­

t e " de t o d o s , especia lmente a d o p r o t a g o n i s t a : Deus. Surge a d iv isão e o ó d i o f ra ­

t e r n o na f a m í l i a , mas t a m b é m é a pa r t i r dessa real idade t r i s t e m e n t e h u m a n a que 

nasce o c a m i n h o para m u d a r e recons t ru i r novamen te a f ra te rn idade . 

O cap. V en fa t i za os d i fe ren tes m o d o s de Deus fazer-se presente na h is tór ia 

de José. Deus, c o m o pas tor da h is tó r ia h u m a n a , cu ja presença c o n o t a sempre res­

pe i to pela l iberdade d o h o m e m , mas q u e , p o r sua vez, está à p rocu ra d o h o m e m . 

F i n a l m e n t e , o A . assinala as repercussões que teve a h is tó r ia de José na 

t rad ição b í b l i c a e f o r a da B i l i l i a . H is tó r ia que serviu c o m o m o d e l o de in terpre tação 

da h is tó r ia h u m a n a . 

O l i v r o , e n f i m , abre u m c a m i n h o de le i tu ra q u e s t i o n a d o r a de G n 3 7 - 5 0 . O 

A . inclusive p e r g u n t a , c o m o que c o n v i d a n d o o le i tor a dar resposta: C o m o escreve­

r í a m o s hoje a h is tó r ia de José que c o n t i n u a sendo u m j u í z o de condenação e u m 

conv i te à reconci l iação? 

B a u d i l l o G u z m á n S.J. 
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A S U R M E N D I , Jesus: O profetismo: das origens à época moderna. I T r a d u ­

ção (do francês) Estel la Fraga de A l m e i d a S a m p a i o . - São Pau lo : Paul inas, 

1 9 8 8 . 151 pp . , 2 0 X 13 c m . / Co leção : temas biTi l icos. ISBN 8 5 - 0 0 8 4 4 - 8 

É i m p o r t a n t e considerar o p r o f e t i s m o c o m o u m m o v i m e n t o que perpassa a 

fé de Israel, desde t e m p o s imemor ia i s , e a fé d o p o v o cr is tão, até nossos dias. O 

l i v r inho de J . A . i n t r o d u z - n o s , de manei ra breve e c lara, no b o j o deste d i n a m i s m o , 

onde h is tór ia e teo log ia se e n t r e c r u z a m , onde a Palavra é o i n s t r u m e n t o de ação, 

onde Deus vai-se fazendo presente na v ida concre ta dos h o m e n s . 

Neste ráp ido " r o t e i r o " ( 1 0 9 ) , o A . apresenta, por o r d e m c r o n o l ó g i c a , os 

profetas mais relevantes da h is tó r ia de Israel, e x p l i c i t a n d o e lementos d o c o n t e x t o 

h is tó r i co e da mensagem de cada p r o f e t a . Detém-se t a m b é m na abordagem suscinta 

de algumas per fcopes i m p o r t a n t e s . C o m is to , o r isco da super f i c ia i idade f i ca obv ia ­

d o . Por o u t r o lado , o A . esforça-se para atua l izar o sen t ido da mensagem p r o f é t i c a , 

no cor rer da h is tó r ia . 

O A . c o n t e x t u a o p r o f e t i s m o b í b l i c o na sua relação c o m o p r o f e t i s m o ex t ra -

b í b l i c o ( 1 3 - 1 9 ) , para começar c o m o m o v i m e n t o p r o f é t i c o de Elias e Eliseu ( 2 0 - 2 8 ) . 

E m grandes l inhas, aborda o p r o f e t i s m o d o séc. V I I I a.C. ( 2 9 - 5 4 ) , o p r o f e t i s m o 

exerc ido por ocasião da queda de Jerusalém ( 5 5 - 7 6 ) , o p r o f e t i s m o no p e r í o d o d o 

e x í l i o (77-85) e o da vo l t a d o e x í l i o ( 8 6 - 9 9 ) . Danie l é apresentado c o m o t rans ição 

da p ro fec ia para a a p o c a l í p t i c a ( 1 0 0 - 1 0 8 ) . 

O p r o f e t i s m o d o N T é t a m b é m passado em revista ( 1 0 9 - 1 3 6 ) , t a n t o no uso 

que faz de t e x t o s p ro fé t i cos c o m o chave de le i tu ra para o evento Jesus Cr i s to , quan­

t o nas f iguras neotestamentár ias t idas c o m o pro fe tas e o c o n t e ú d o d o t e r m o p r o f e t a 

em uso nas comun idades p r im i t i vas . 

O c a p í t u l o f i na l t r a t a d o p r o f e t i s m o hoje ( 1 3 7 - 1 4 7 ) , m o s t a n d o e m que sen­

t i d o os t e x t o s p ro fé t i cos a inda são s ign i f ica t ivos e atuais e c o m o a Igreja não pode 

viver sem profe tas e sem ser p r o f é t i c a . 

O v o l u m e f o i acrescido de u m a pequena b ib l i og ra f i a de t e x t o s sobre os p r o ­

fetas, já pub l i cados pelas Ed. Paulinas ( 1 4 8 ) . 

O A . n ã o ' e x p l i c a po rque exc lu i A b d i a s , N a u m , Habacuc, Sofon ias e o T r i t o -

Isaías d o seu es tudo . A f i n a l t o d o s eles são p ro fe tas b í b l i c o s , m e s m o que seus t e x ­

tos desper tem menos interesse. 

Por o u t r o lado, para nós la t ino-amer icanos, o ú l t i m o c a p í t u l o soa demasiado 

açucarado. Talvez devesse ser reescr i to em t e r m o s menos intra-eclesiais e mais vo l ta ­

d o para a s i tuação de in just iça c i rcuns tan te que nos av iz inha m u i t o d o p r o f e t i s m o 

b í b l i c o d o séc. V I I I a . C . Só o f a t o de viver o A . n u m a sociedade desenvolv ida e 

abastada, pode exp l i car sua a f i rmação a respei to de A m 1,6: " V e r d a d e é que não se 

vende mais o pobre p o r u m par de sandálias (a inda b e m ! ) " . ( 4 2 ) . Só se f o r na Fran-

ça! 

J .V . 
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V A N D E K A M P , Peter W. : O profeta Isaías: comentário a Isaías 1-39. -

São L e o p o l d o : S i n o d a l , 1 9 8 7 . 147 p p . , 2 2 , 2 x 1 5 , 9 c m . ISBN 85-233-0082-1 

O presente v o l u m e cor responde às notas de u m curso sobre o p r o f e t a Isaías, 

m i n i s t r a d o pe lo A . , pastor da Igreja R e f o r m a d a , para adu l tos de sua Escola D o m i ­

n ica l . O A . manteve a f o r m a or ig ina l dos estudos ( 5 ) . 

A p ó s u m a suc in ta i n t r o d u ç ã o (7 -9 ) , a o b r a está d i v i d i d a em c inco partes 

(Is 1-12; 1 3 - 2 3 ; 2 4 - 2 7 ; 2 8 - 3 5 ; 3 6 - 3 9 ) , n u m t o t a l de 3 1 l ições. Cada l ição é precedi­

da p o r uma ta re fa que consiste na le i tura d o t e x t o b í b l i c o a ser c o m e n t a d o e n u m a 

série de perguntas cujas respostas são elucidadas no c o r p o d o c o m e n t á r i o . A o co­

menta r os t e x t o s , o A . exp l i ca sumar iamen te , mas c o m detalhes, as per ícopes me­

nores, dá-lhes a possível da tação, exp l i ca te rmos e expressões, faz ligações c o m o u ­

t ros t e x t o s b i l i l i c o s e p r o c u r a ler o t e x t o d o p r o f e t a n u m a perspect iva cr is to lóg ica. 

A tendênc ia d o A . é considerar Is 1-39, c o m o u m t o d o , c o m o o b r a d o séc. V I I I a . C , 

mesmo o c h a m a d o Apocalipse de Isaías ( Is 2 4 - 2 7 ) , que te r ia sido escr i to a par t i r da 

catást ro fe que se abateu sobre a lguma cidade da região, ta lvez M o a b (90 ) . 

Este es tudo supõe t e r d i a n t e de si o t e x t o de Isaías, para poder acompanhar , 

passo a passo, a expos ição d o A . . 

Não d e i x a de ser estranha a iden t i f i cação que o A . faz , ao longo d o c o m e n ­

t á r i o , dos vocábu los Sião e Igreja. P. e x . : "S ião /Jerusa lém (a igreja!) será o cen t ro de 

u m a nova o r d e m m u n d i a l " ( 9 4 ) . O t e r m o " i g r e j a " poder ia ter s ido de i xado para o 

m o m e n t o da atual ização d o t e x t o isaiano. Por o u t r o lado, a exp l icação dada a Is 

7 ,14 , o t e x t o que fa la da almah, é demasiado vaga: " u m a m o ç a que t e m fé no Deus 

t o d o poderoso e c o n f i a e m que ele c u m p r i r á as promessas fei tas a seu p o v o e à casa 

de D a v i " ( 3 6 ) . C o m o c o n t r o l a r este t i p o de sinal? 

A o b r a pode interessar a q u e m já t e m u m ce r to c o n h e c i m e n t o d o t e x t o de 

Isaías e que i ra ap ro fundar - l he o sen t ido l i te ra l . 

J .V 

A história do nascimento de Maria: P ro to -Evange lho de T iago . / T r a d u ç ã o , 

organização e notas L i n c o l n Ramos. - Pe t rópo l i s : Vozes , 1988 . 6 7 pp . , 

17,9 X 13 c m . (Co leção: b í b l i a a p ó c r i t a ; A : N T ; I : evangelhos) . 

Fel iz in ic ia t iva da E d . Vozes a pub l i cação dos l ivros apóc r i fos e m t radução 

brasi le i ra a pa r t i r das edições c r í t i cas mais sérias. 

O presente v o l u m e p e r m i t e ao le i to r bras i le i ro u m fác i l acesso ao Proto-

Evangelho de Tiago, t e x t o de i m p o r t â n c i a mar io lóg i ca , não ev iden temente c o m o 

f o n t e h is tó r i ca , mas c o m o t e s t e m u n h o das preocupações teológicas populares no 

séc. I I I . Do is p o n t o s são f r isados pe lo a u t o r e m sua nar ra t i va : a sant idade de Maria 

desde o nasc imen to , senão já em sua conce ição ; a v i rg indade perpétua — antes d o 

p a r t o , no p a r t o e depois d o p a r t o . O p o n t o mais cur ioso é c o m o o a u t o r assegura a 
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v i rg indade no p a r t o , de f o r m a que chega a ser indecorosa, mas t e s t e m u n h a da im­

por tânc ia que dá ao caráter f í s i c o da v i rg indade. 

A t radução - de boa qua l idade - é preced ida p o r u m a i n t r o d u ç ã o que vai 

d o geral ao pa r t i cu la r : caracter ização dos a p ó c r i f o s , aclaração da t e r m i n o l o g i a (apó­

c r i f o , d e u t e r o c a n ô n i c o , pseudoep íg ra fo e t c ) , l ista dos pr inc ipa is apóc r i fos d o A T e 

N T , i m p o r t â n c i a dos apóc r i fos d o N T e, p o r f i m , i n fo rmações sobre o Pro to -Evan­

gelho de T iago. O t e x t o é e n r i q u e c i d o p o r notas exp l ica t ivas , de desigual va lo r : 

desde in fo rmações de c r í t i c a t e x t u a l o u aclarações sobre o sen t ido d o t e x t o até i m -

fo rmações elementares c o m o as da n o t a 8 d o cap. 1 . E m apêndice está a t r a d u ç ã o 

de um t r e c h o do Pro to-Evange lho na reoensão mais breve que t raz o pap i ro B o d m e r (do 

séc. I I I ) . O t í t u l o p r i n c i p a l , sob o q u a l f o i p u b l i c a d o (A história do nascimento de 

Maria), po r mais que tenha f u n d a m e n t o no pap i ro B o d m e r , c o m o t í t u l o p r i m i t i v o 

da o b r a , não d e i x a de te r i m p a c t o comerc ia l e enganar devo tos incautos. 

F.T. 

K I L P P , Ne lson - T R E I N , Hans A l f r e d (coará.): Proclamar libertação:a\iY.<\os 

h o m i l é t i c o s . V o l . X I V . - São L e o p o l d o : S i n o d a l , 1988 . 4 3 9 p p . , 2 1 , 4 x 

15,1 c m . I S B N 8 5 - 2 3 3 - 0 1 6 3 - 1 

Perspectiva Teológica j á teve o p o r t u n i d a d e de apresentar o v o l . X destes 

subs íd ios homi lé t i cos o fe rec idos para o uso dos pastores da Igreja Evangél ica de 

Conf issão Lu terana no Brasi l (c f . Persp. Teol. 17 j l 9 8 6 ] 1 3 3 - 1 3 4 ) . En t re aquele e 

este v o l u m e houve cer ta evo lução. C o n t i n u a m a ser apresentadas duas séries: a al ter­

nat iva e a o f i c i a l , mas a p r i m e i r a passou a desbordar o es t r i t amente h o m i l é t i c o para 

apresentar exper iências c o m o uso da B í b l i a e m grupos populares. Ela t e s t e m u n h a 

da excelente atuação e presença de nossos i rmãos lu teranos em grupos de base. 

Mas mesmo na série regular de per ícopes são in t roduz idas inovações. O r i ­

ginal e c r ia t iva é a sugestão d o Pastor D r . Gerd U w e K l i ewer . Para re f le t i r sobre a 

parábola da péro la ( M t 13, 4 4 - 4 6 ) , p ropõe u m a d ramat ização seguida de discussão, 

em vez da t r a d i c i o n a l p red ica . A d ramat i zação é m u i t o b e m pensada e, de f a t o , 

aborda prob lemas b e m reais que sacudi rão a c o m u n i d a d e . 

O u t r a nov idade deste v o l u m e é que os a u x í l i o s h o m i l é t i c o s são - em grande 

par te , senão na m a i o r i a - da a u t o r i a de pastores, encarregados de a lguma c o m u n i ­

dade, pessoas, p o r t a n t o , que t ê m d o m i n g o a d o m i n g o a ta re fa de pregar a Palavra e 

escrevem a par t i r dessa exper iênc ia , e m b o r a , c o m o é p r ó p r i o da t rad ição evangélica 

lu terana, gera lmente c o m base e m b e m f u n d a d o es tudo exegét ico . D a í t a m b é m o 

grande n ú m e r o de co laboradores deste v o l u m e : 4 5 pessoas. 

T a m b é m o le i to r ca tó l i co poder ia t i r a r b o m p r o v e i t o da le i tura e manuseio 

deste v o l u m e , seja para a pregação seja para re f lexão pessoal, re t i ros , celebrações da 

Palavra. 

F.T. 
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Z E V A L L O S , N o e : Rosa de Lima, compromiso y contemplación. — L i m a : 

CEP, 1 9 8 8 . 6 6 p p . , 22 ,7 x 14,3 c m . 

Nestas poucas páginas o A . quer reler a v ida de Santa Rosa de L i m a , Padroei­

ra da A m é r i c a L a t i n a , n u m a nova perspect iva. A t é há p o u c o os b iógra fos se compra -

z iam e m acentuar sua vida de peni tênc ias r igorosíssimas que a poder iam t o r n a r sus­

pei ta de anorma l idade ps íqu ica para q u e m deu a v o l t a da m o d e r n i d a d e , o u desinte­

ressante para q u e m busca a l iber tação da s i tuação opressiva de nossos povos. N.Z. 

chama a atenção para o esquema t r a d i c i o n a l de v ida de santos: nasc imento de pais 

pobres o u , pelo menos, v i r tuosos , precoc idade de sua resposta a Deus ou sinais de 

predest inação já na in fânc ia o u até no nasc imento e m e s m o antes, não h ierarquiza­

ção das v i r tudes d o santo . 

V o l t a n d o às fon tes histór icas da v ida de Rosa, N .Z . sal ientará t raços talvez 

até agora descurados. Ass im exp l i ca seu a m o r às peni tências mais rigorosas não só 

pelo na tu ra l f o r t e das pessoas da época n e m só pela menta l idade barroca da espir i ­

t ua l i dade en tão v igente , mas c o m o sol idar iedade ao que na in fânc ia presenciou dos 

índ ios enviados às minas. S u b l i n h a a in te l igênc ia de Rosa, seu e s p í r i t o a rguto , sua 

sabedoria na escolha de d i re to res espi r i tuais p rudentes e sábios (o que fez c o m que 

não se envolvesse c o m a Inqu is ição) . L e m b r a seu a m o r a L i m a , sua te r ra nata l . 

Chama a atenção ao f a t o de não se te r f e i t o re l ig iosa, mas ser u m a santa leiga (da 

O r d e m Terce i ra de São Domingos) que chegou a a l t í ss ima con temp lação . Por f i m , 

mos t ra o amor de Rosa pelos pobres , pelos e n f e r m o s , pelos necessitados, o que 

exp l i ca que t e n h a desper tado u m a imensa s impa t ia en t re seu p o v o , mani festada já 

p o r ocasião de sua m o r t e . 

F.T. 
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